
complexo, em diferentes níveis de 
ação, envolvendo mais de duas de-
zenas de áreas, que vão desde cria-
ção, inovação e invenção, até orga-
nização, gestão, legislação e produ-
ção da cultura.

Num formato bastante atípi-
co, por conciliar aulas e ativida-
des de inserção cultural – visitas 
a museus, instituições, atrativos 
culturais e interação direta com 
grupos culturais – o curso tem 

uma carga horária de 
340 horas e se dá atra-
vés de atividades pre-
senciais, em Salvador, e 
à distância. As discipli-
nas englobam todos os 
campos da gestão cul-
tural e são ministra-
das em dez módulos. 
O encerramento se da-
rá com um seminário, 
no qual serão apresen-
tados os trabalhos de 
conclusão do curso. 

PROAÇÃO forma 200 novos educadores
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QUADRA
POLIESPORTIVA
Obra da cobertura
concluída

Gestores culturais participam
de programa de qualifi cação 

O Programa de Forma-
ção de Gestores Cul-
turais do Brasil, ini-

ciado em outubro de 2009, deve-
rá ser concluído neste mês de abril. 
O evento começou na Bahia e dele 
participam representantes de ins-
tituições com inserção em ativi-
dades culturais, entre essas a Uni-
versidade Estadual de Santa Cruz. 
A primeira turma (piloto) é com-
posta pelos representantes territo-
riais de cultura, da Secre-
taria Estadual de Cultura, 
Instituto de Radiodifusão 
Educativa da Bahia, Fun-
dação Cultural do Esta-
do, Fundação Miguel Cal-
mon, Conselho de Cultu-
ra e representantes das 
universidades públicas. 
A UESC está representa-
da pelo professor Samuel 
Mattos, do Departamento 
de Letras e Artes.

O programa está con-

cebido de maneira dinâmica e con-
tínua, articulado e coerente com o 
processo de implantação do Siste-
ma Nacional de Cultura, proposto 
pelo Ministério da Cultura e órgãos 
gestores estaduais e municipais de 
cultura, e conta com a parceria do 
SESC São Paulo.  Tem como me-
ta, estimular e fomentar, de forma 
gradual, a qualifi cação em campos 
do saber que são vitais para o fun-
cionamento de um sistema cultural 

Página 6
CANNES
Documentário 
de ex-aluno na 
Mostra

Uesc Rural

Policiais recebem 
treinamento

O Núcleo UESC Rural capa-
citou policiais da Cavalaria 
da Polícia Militar, de Itabuna, 
que participaram do curso de 
doma e manejo natural de 
cavalos.
Página 3

Intercâmbio

Reitores da Abruem 
em Havana
Reitor da UESC chefi ou dele-
gação brasileira em Cuba. 
Página 4

Universidade
Para Todos
Em 2009, 21 mil 
foram atendidos.
Página 8.
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oito anos, um 
trabalho, en-
tão solitário, 
dirigido pa-
ra a formação 
de professores 
em atuação na 
educação bá-
sica. Nascia 
o Proação e o 
Proformação. 
Um come-
ço difícil, em que a escas-
sez de recursos fi nanceiros 
e de um programa de di-
mensão nacional para dar 
suporte à iniciativa era o 
principal obstáculo.   

Mas a UESC não se 
intimidou. Foi à luta, no 
cumprimento do seu pa-
pel institucional. No co-
meço, a parceria com os 
municípios, tempo depois 
com o Governo do Estado.  
E, a partir de 2009, com o 
suporte do governo federal 

A UESC graduou, 
nos últimos oito 
anos, cerca de 

1.100 professores das re-
des estadual e municipal 
de ensino de mais de du-
as dezenas de municípios 
de sua área de abrangên-
cia. Professores no efetivo 
exercício da profi ssão, mas 
sem formação universitá-
ria. Profi ssionais em con-
fl ito com as determinan-
tes da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB) 
a exigir-lhes a titulação, 
bem como os próprios 
professores conscientes da 
sua carência teórico-meto-
dológica para atender aos 
níveis de qualifi cação exi-
gidos pela educação básica 
nos dias atuais.

Como vencer esse im-
passe?... Comprometida 
com a educação no Sul da 
Bahia, a UESC iniciou, há 

 A colheita maior

Editorial

Editado pela Assessoria de Comunicação Ascom
Distribuído gratuitamente

Telefone: (73) 3680-5027

www.uesc.br

E-mails: ascom@uesc.br

Reitor: Prof. Antonio Joaquim Bastos da Silva. Vice-reitora: Profª Adélia Pi-
nheiro. Editor: Edvaldo P. de Oliveira – Reg. Prof. nº 530 DRT/BA. Redatores: 
Jonildo Glória e Valério Magalhães.  Fotos:  Marcos Maurício, Jonildo Glória 
e Laryssa Vilaronga. Prog. Visual: George Pellegrini. Diagr. , Infográfi cos/
Ilustr.: Marcos Maurício. Sup. Gráfi ca: Luiz Farias. Fotolito: Cristovaldo Cai-
tano.  Impressão: André Andrade e Davi Macêdo. Acabamento: Nivaldo 
Lisboa / Eva Damaceno.  End.: Rod.  BA-415, Km 16 (trecho Ilhéus-Itabuna) 
– CEP 45662-900-Ilhéus-BA.

Esta edição foi impressa em papel couchê liso 130g, oriundo de madeira 
de refl orestamento

Acuso o recebimento do jornal UESC nº 124. Obrigado 
e parabéns pelo trabalho. Dermeval Rocha da Silva Filho 
– Procurador Seccional da União Substituto em Ilhéus. 

 Acuso o recebimento e agradeço a gentileza da re-
messa de exemplar das edições 119 e 120 -  outubro/
novembro 2009, do jornal da UESC e felicito essa insti-
tuição pela qualidade da publicação. Associação Brasi-
leira de Imprensa – Maurício Azêdo – presidente. 

Recebemos e agradecemos o envio do jornal nº 120 
dessa UESC. Regivaldo José da Silva – AGIR – Associa-
ção Guardiã da APA do Pratigi – Biblioteca Pedro Rocha 
– Gandu, BA. 

 Agradeço o envio de exemplar do jornal UESC nº 124 
à Universidade Federal de Santa Maria. Aproveito a 
oportunidade para atualizar o cadastro da reitoria: Rei-
tor – Prof. Felipe Martins Müller, Vice-reitor – Prof.  Dalvan 
José Reinert. Laura Hartmann – Relações Públicas – Gabi-
nete do Reitor. 

através da sua política na-
cional para a formação ini-
cial e continuada de pro-
fessores que atuam na re-
de de ensino.

Essas refl exões afl o-
ram, neste mês de mar-
ço, quando  200 novos 
pedagogos(as) são entre-
gues às escolas do Sul da 
Bahia. E tais conjecturas 
nos levam a confrontar 
o ontem e o hoje. E nes-
te balanço vemos a UESC 
triplamente recompensa-

E-MAIL      ascom@uesc.br ERRAMOS

da: primeiro, pela capaci-
dade de superar os obstá-
culos que a iniciativa im-
pôs; em seguida, pela ca-
pacitação de mais de um 
milhar de profi ssionais 
aptos a alavancar o ensi-
no fundamental nesta re-
gião; e, fi nalmente, pelo 
expressivo know-how 
adquirido no campo da 
formação de professores. 
Estas, sem dúvida, são a 
colheita maior dessa se-
meadura.

Na edição nº 124, janeiro 2010, pág. 8, na matéria “Vestibular 
2010 em números”, na relação candidato/vagas, a falta de um “S” di-
fi cultou o entendimento da concorrência. Assim, onde está escrito 
candidatos/vaga, o correto é candidatos/vagas, ou seja, o número de 
candidatos versus o número de vagas oferecido pelo curso. Exempli-
fi cando com Matemática (bacharelado): 37 candidatos para as 30 va-
gas do curso, o que corresponde a 1,23 candidatos/vaga. O Editor.
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Policiais militares da 
Cavalaria da Polí-
cia Militar, em Ita-

buna, participaram do curso 
de doma e manejo natural de 
cavalos ministrado pelo pro-
fessor Gilton Argolo, promovi-
do pelo Núcleo UESC Rural. O 
treinamento teve como obje-
tivo capacitar os policiais que 
lidam diariamente com cava-
los nas suas atividades, a fi m 
de compreender a natureza do 
animal e da sua relação com o 
homem, visando um melhor 
aproveitamento do cavalo e 
satisfação do cavaleiro nessa 
parceria de trabalho.

O curso, com total de 40 
horas, abrangeu a caracteriza-
ção do cavalo como espécie e a 
infl uência da domesticação na 
psique e bem-estar do animal, 
envolvendo noções de mane-
jo e a “iniciação” propriamen-
te dita. O termo iniciação é pre-
ferido pelo professor em subs-
tituição à “doma”, que, segun-
do ele, remete à dominação, 
submissão, denotando uma re-
lação de força que contraria a 
idéia de colaboração necessá-
ria para que se possa aprovei-
tar todo o potencial do animal. 

Na iniciação, os alunos 
puderam praticar técnicas de 

Extensão
proex@uesc.br

CURSO DE DOMA E MANEJO NATURAL DE CAVALOS PROMOVIDO PELO NÚCLEO UESC RURAL.

 Policiais militares capacitados em 
doma e manejo natural de equinos

O treinamento teve como objetivo capaci-
tar os policiais que lidam diariamente com 
cavalos nas suas atividades

aproximação, dessensibiliza-
ção, arreios, charreteamen-
to, dentro de uma visão mais 
humana e sensível para o con-
dicionamento e treinamento 
do cavalo, na sua lida diária. 
Ao fi nal do curso foram lidos 
os relatórios elaborados pelas 
duplas, oportunidade em que 
foi possível verifi car a mudan-
ça operada nos alunos com a 
experiência vivida.  

- Ao iniciar o curso, eu não 
tinha conhecimento de como 
“pensa” o cavalo, então eu o 
agredia. No decorrer do trei-
namento eu aprendi que pa-
ra trabalhar com cavalos devo 
ser paciente, tranquilo... pa-
ra bons resultados, devo ter 
consciência de que cada cava-
lo tem seu tempo de aprendi-
zado, por ser diferente do ou-
tro – disse um dos policiais. 
Todos os alunos receberam 
certifi cados de conclusão, em 
cerimônia com a presença da 
professora Maria Amélia, re-
presentante do Núcleo UESC 
Rural, e o sargento Marcos 
Faustino, representando o co-
mando da PM. 

Parceria antiga - A par-
ceria entre a UESC e a Cava-
laria da Polícia Militar, em 

Itabuna, é antiga. Começou 
quando da implantação do 
curso de Medicina Veteriná-
ria, em 1997, a partir de conta-
tos do sargento Marcos Faus-
tino com os professores Paulo 
Hellmeister e Maria Amélia, 
de equideocultura e clínica de 
grandes animais, respectiva-
mente. Desde então, essa par-
ceria tem se fi rmado na for-
ma de assistência técnica vete-
rinária e zootécnica, prestada 
pela Universidade e, por parte 
da Cavalaria, disponibilizando 
a sua infraestrutura  e os equi-
nos  para aulas práticas e cur-
sos de extensão do Departa-
mento de Ciências Agrárias e 
Ambientais. 

Segundo o professor Gil-
ton Argolo, essa parceria abre 
mais uma vertente, com a pos-
sibilidade de apoio da Polícia 
Militar na segurança da Fa-
zenda Almada, que, em con-
trapartida, disponibilizaria es-
paço para pastejo dos equi-
nos da Cavalaria, que, por ve-

zes, necessitam ser postos em 
descanso da atividade de po-
liciamento, proporcionando 
melhores condições de bem-
estar aos animais. Essa pro-
posta, explica Argolo, está em 
elaboração, devendo ser efeti-
vada através de convênio en-
tre as duas instituições.

Turma reunida na conclusão do curso, com o Prof. Gilton Argolo e o Sar-
gento Marcos Faustino (à frente).

Alunos de Medicina Veterinária em 
aula prática na Cavalaria.
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Proação
Graduação
prograd@uesc.br

O Programa de 
Formação de 
Professores em 

Atuação na Educação Bási-
ca – Proação/Sede – fruto 
de parceria entre a UESC e 
municípios do Sul da Bahia, 
graduou 200 novos peda-
gogos. Divididos em três 
turmas, a colação de grau 
aconteceu nos dias 4 e 5 de 
março, com solenidade e, 
no dia 9, em ato simples.  
As cerimônias de formatura 
foram presididas pelas pro-
fessoras Flávia Moura Cos-
ta, pró-reitora de Gradua-
ção, e Adélia Pinheiro, vice-
reitora.

O Proação-Sede, com 
aulas presenciais no cam-
pus da UESC, começou 
suas atividades em ju-
lho de 2006, envolvendo 
professores da educação 
infantil e anos iniciais do 
ensino fundamental, no 
exercício efetivo da pro-
fi ssão, mas sem formação 
acadêmica, através de 
convênio com as prefei-
turas de Aiquara, Barro 
Preto, Canavieiras, Ibica-
raí, Ilhéus, Itabuna, Ita-
caré, Itajuípe, Una e Uru-
çuca.  A iniciativa atende 
a determinantes da Lei 
de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) e contri-
bui para melhorar a qua-
lidade da educação bási-
ca nas comunidades sul-
baianas.    

A vice-reitora Adélia 
Pinheiro destacou a im-
portância dos programas 
Proação, destinado à for-
mação, em Pedagogia, de 
professores dos municí-
pios da área de abrangên-
cia da UESC, e o Profor-
mação, envolvendo pro-
fessores da rede estadual 
em disciplinas como Ma-
temática, História, Geo-
grafi a, Física e Biologia. 
Disse que os cursos fo-

O Proação-Sede, com aulas presen-
ciais no campus da UESC, começou 

suas atividades em julho de 2006

A vice-reitora Adélia Pinheiro saudou 
os novos educadores

A INICIATIVA ATENDE A DETERMINANTES DA LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO (LDB)

Educação básica ganha 200 novos pedagogos
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“Foi uma grande e rica experiência, que nos permitiu aderir a 
um amplo programa nacional de formação de professores”.
PROFESSORA ADÉLIA PINHEIRO

Graduação
prograd@uesc.br

Profa Rosenaide Ramos (paraninfa),  secretário Gustavo Lisboa (Itabuna), prefeitos Jutahy Souza (Aiquara) e Antonio de Anízio (Itacaré), 
foram algumas das autoridades homenageadas pelos pedagogos.

Um dos momentos solenes da formatura.
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ram geradores de know-how 
num cenário até então pouco 
conhecido pela Universidade.  
“Foi uma grande e rica expe-
riência, que nos permitiu ade-
rir, na atualidade, a um am-
plo programa nacional de for-
mação de professores, que há 
oito anos não existia”, textu-
alizou. Ela revelou que, atra-
vés desses programas, a UESC 
já graduou, na sua área de 
abrangência, cerca 1.100 pro-
fessores das redes estadual e 
dos municipios. 

Dirigindo-se aos prefeitos 
e secretários de Educação dos 
municípios do Proação, a pro-
fessora destacou que seria im-
possível executar a meta pla-

nejada sem o compro-
misso deles com a qualifi -
cação dos professores das 
suas comunidades. “Este 
trabalho importante não 
se esgota aqui, porque to-
dos os municípios da área 
de abrangência da UESC 
fazem parte do Programa 
Nacional de Formação de 
Professores”. E enfatizou: 
“A qualifi cação da educa-
ção básica é um desafi o 
permanente”.   

A professora douto-
randa Rosenaide Pereira 
dos Reis Ramos, primei-
ra coordenadora do Pro-
ação, foi a paraninfa dos 
novos pedagogos. Ela se 

referiu à graduação dos 
professores “como resul-
tado de um sonho, uma 
realização e um desafi o 
num país como o nosso, 
em que a educação ainda 
tem que ser prioridade 
máxima, porque a gente 
ainda não conseguiu po-
líticas fundamentais que 
representem o que se tem 
buscado, ao longo dos 
anos, nesse processo de 
ensinar e de aprender”.

A professora mes-
tra Genigleide Santos da 
Hora, atual coordenado-
ra do Proação, referiu-
se à licenciatura em Pe-
dagogia, como etapa pri-

vilegiada do processo de 
qualifi cação dos profes-
sores em atuação na edu-
cação básica. Na sua vi-
são, a graduação “contri-
buiu muito para ampliar 
os horizontes dos pro-
fessores-alunos, bem co-
mo favorecer a refl exão 
e formar uma consciên-
cia educativa de qualida-
de. Onde quer que se en-
contre a atuação desses 
profi ssionais, haverá um 
referencial de identida-
de cultural para construir 
a responsabilidade social 
de quem passa pela Uni-
versidade pública”, disse 
a coordenadora.
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Educação superior reúne reitores 
brasileiros e cubanos em Havana

Roberto Cotta, alu-
no recém-formado (turma 
2009.2) pelo Curso de Co-
municação Social – Rádio 
e TV, da UESC, teve o cur-
ta “O Maldito Ladrão de Me-
mórias” aceito para uma das 
mostras do Festival de Can-
nes, que acontecerá, em maio 
deste ano, na França. O fi l-
me, trabalho de conclusão do 
curso, participará da mostra 
“Short Film Corner”, aberta 
aos curtas não competitivos.

Segundo Cotta, o enredo 
gira em torno de “um deteti-
ve obstinado que tem a mis-
são de deter um meticuloso 
bandido, antes que ele reali-
ze um leilão. Nesse leilão, o 
criminoso, um cientista des-
memoriado, venderá as me-
mórias que roubou de outras 

Sob a tutela da 
Associação Bra-
sileira de Rei-

tores das Universidades 
Estaduais e Municipais 
(Abruem) e do Ministério 
da Educação Superior de 
Cuba (MES), reitores de 
universidades brasileiras 
e cubanas reuniram-se, 
em Havana, com o objeti-
vo de fortalecer a parceria 
em projetos de doutora-
do e pós-doutorado e no 
campo de pesquisas ex-
perimentais de interesse 
comum. A reunião de rei-
tores aconteceu em feve-
reiro, quando do 7º Con-
gresso Internacional de 
Educação Superior, reali-
zado entre os dias 8 e 12 
do mesmo mês, na capital 
cubana.

O evento, que te-
ve também o objetivo 
de dinamizar as rela-
ções entre a Abruem e 
o MES e defi nir a agen-
da da  próxima reunião 
de reitores, contou com 
a participação do vice-
ministro de Educação 

pessoas através de um méto-
do revolucionário e obscuro. 
Durante o percurso, o dete-
tive se encontrará envolvido 
em mentiras e trapaças que 
colocarão em risco seus ob-
jetivos e o farão repensar sua 
própria índole.” 

Ele revela que “O Maldito 
Ladrão de Memórias" foi cons-
truído a partir de participações 
abertas em um blog, numa in-
terface colaborativa. Presta 
uma grande homenagem a um 
dos gêneros mais tradicionais 
do cinema, que é o fi lme noir, 
ao mesmo tempo em que lan-
ça um olhar profundo sobre a 
condição do homem contem-
porâneo e seus questionamen-
tos”. Cotta, que pretende dedi-
car-se à cinematografi a, apre-
sentará o seu trabalho em ou-
tros festivais de fi lmes de curta 
duração e em eventos univer-
sitários, tanto no Brasil como 
no exterior. 

Integram o elenco, Ro-
berto Pazos, Emiron Gou-
veia, Alex Francis e Antônio 
Xavier. Produção Eline Luz e 
Scheilla Franca. Roteiro e di-
reção de Roberto Cotta.

O Festival de Cannes, 
idealizado por Jean Zay, te-
ve a sua primeira edição em 
1946. É um dos mais presti-
giados e famosos festivais de 
cinema do mundo.

Abruem
reitoria@uesc.br

Reitores reuniram-se no 7º 
Congresso Internacional de 

Educação Superior

Parte do elenco do fi lme.

CINEMA

Curta de ex-aluno vai ao 
Festival de Cannes

Superior de Cuba, Oberto 
Santin Cáceres, diretores 
do MÊS, reitores e funcio-
nários do Sistema de Edu-
cação Superior, daque-
le país do Caribe. Quan-
to à delegação brasileira, 
presidida pelo vice-pre-
sidente da Abruem, Joa-
quim Bastos da Silva, rei-
tor da UESC, foi integrada 
por reitores e dirigentes 
das universidades fi liadas 
à entidade.

Na oportunidade, fo-
ram defi nidos acordos para 
a  formalização de convê-
nio de cooperação técnico-
científi co entre a Abruem e 
o Ministério de Educação 
Superior de Cuba, assim 
como de incentivo ao in-
tercâmbio educacional por 
meio de projetos ampara-
dos pela Capes, o CNPq e a 
Fundação de Ajuda à Pes-
quisa (FAP), nas áreas de 
segurança alimentar e de 
formação acadêmica, entre  
outras.  A próxima reunião 
de reitores cubanos e bra-
sileiros está agendada pa-
ra 2012.

DINAMIZAR AS RELAÇÕES ENTRE A ABRUEM E O MES FOI UM DOS OBJETIVOS

Comitiva da Abruem em visita a Cuba.
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O Consepe – Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão da 
UESC aprovou a submissão à Ca-
pes – Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Supe-
rior do MEC, para aprovação,  três 
novos cursos de pós-graduação na 
Universidade: Mestrado e Douto-
rado em Botânica e Mestrado Aca-
dêmico em Química. As resolu-
ções, neste sentido, já foram assi-
nadas pelo reitor Joaquim Bastos 
da Silva, presidente do Conselho.

Novos cursos

Já entrou em atividade o novo pavilhão de salas de au-
la do curso de Educação Física. Numa área construída de 
571.185m² estão instalados quatro salas de aula, sala de reu-
niões, laboratório de informática, sala de orientação de tra-
balho de conclusão de curso (TCC) em nível de pesquisa e 
extensão, banheiros feminino e masculino, hall de entrada 
e circulação, rampa de acesso externo e reservatório. Quan-
to ao pavilhão antigo, será destinado às aulas práticas: dan-
ça, musculação, atividades no tatame, ginástica e multiuso, 
além da sala dos professores.

Concluída também a cobertura da Quadra 
Poliesportiva (foto), equipamento integrado ao 
complexo do Parque Desportivo do campus, on-
de funciona o curso de Educação Física da UESC. 
Construída com elementos em arco e placas em 
alumínio, apoiadas em estrutura de concreto ar-
mado, a cobertura ocupa uma área de projeção 
total de 1.575m². Com esse melhoramento, a qua-
dra irá contribuir para a dinamização das ativida-
des esportivas na Universidade.

Mosaico
ascom@uesc.br

A UESC está submetendo à Capes novos cursos 
de pós-graduação: Mestrado e Doutorado em 
Botânica e Mestrado Acadêmico em Química.

  Down em Itapetinga

 Educação Física  Quadra poliesportiva

O Núcleo de Informação, Estudo e 
Pesquisa Aprendendo Down, desta Uni-
versidade, esteve em Itapetinga, dias 19 
e 20 deste mês. Naquela cidade, a equi-
pe do S. Down, liderada pela médica 
Célia Kalil, realizou o Seminário Ser In-
clusão, a convite de pessoas da socie-
dade local.  O evento coincidiu com os 
atos alusivos ao Dia Internacional pela 
Síndrome de Down (21), que em Itabu-
na começou com o fi lme “Happy Feet, o 
Pinguim", no dia 3, e encontro na Pra-
ça Olinto Leone, com distribuição de fo-
lhetos educativos, no dia 17.

O Departamento de Ciên-
cias da Saúde da UESC, com 
o apoio da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado da 
Bahia (Fapesb), realiza, de 6 
a 8 de maio, o II Simpósio de 
Saúde Mental: diversidade de 
olhares sobre a saúde mental. 
O evento é destinado a profi s-
sionais e professores de saú-

  Saúde Mental
de mental, profi ssionais de saúde 
em geral, agentes comunitários 
de saúde, técnicos, estudantes e 
demais interessados no assunto. 
Estão sendo oferecidas 700 va-
gas para todo o evento, além de 
25 a 30 vagas para os minicursos. 
O simpósio será realizado no au-
ditório (foto) do Centro de Arte e 
Cultura da Universidade.
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“Se engana quem pensa que o que é público não presta... 
é muito bom sim, temos que acreditar, pois vale a pena”

KAIQUE MORAES, ESTUDANTE DE MEDICINA

Porta de acesso de alunos da rede 
pública ao ensino superior
 Este ano, o UPT prevê o atendimento a 130 unidades municipais 

Kaique Ryan 
Novais, 17 
anos, que in-

gressou, este ano, no cur-
so de Medicina da UESC, 
é um bom exemplo de 
que o programa Univer-
sidade para Todos (UPT) 
é hoje importante portal 
de acesso de estudantes 
da rede estadual ao ensi-
no superior, criando con-
dições igualitárias de dis-
puta na competitiva ofer-
ta de vagas.  Oriundo do 
Colégio Estadual Poliva-
lente de Itajuípe, ele foi 
aprovado em 5º lugar no 
curso mais concorrido da 
Universidade, o de Medi-
cina. Com muito estudo, 
esforço e dedicação, ele 
mostrou que ingressar no 
curso mais disputado nas 
universidades do Estado 
pode ser realidade tam-
bém para os alunos da re-
de pública.

Kaique Novais foi um 
dos 21 mil estudantes 
atendidos, em 2009, pe-
lo programa pré-vestibu-
lar gratuito do Governo 
do Estado. “Antes, não 
acreditava que iria passar 
de primeira, mas o cur-
so foi muito bom, os pro-
fessores e o conteúdo fo-
ram de qualidade e es-
clarecedores. Estudava 
pela manhã e participa-
va das  aulas do pré-ves-
tibular à noite”, explica 

Kaique. “Se engana quem 
pensa que o que é público 
não presta... é muito bom 
sim, temos que acreditar, 
pois vale a pena”, enfati-
za. Ele já faz planos para, 
após a graduação, se es-
pecializar em Neurologia.  
Para a mãe de Kaique, Ri-
ta Novais, a iniciativa do 
governo mudou a vida da 
família. “Se não fosse este 
curso, era capaz dele pa-
rar de estudar. Hoje, ele 
tem um futuro promis-
sor”, avalia.

Itajuípe é um dos 19 
municípios do Sul da 
Bahia nos quais a UESC, 
em parceria com o gover-
no estadual, vem realizan-
do o Universidade para 
Todos.  Este ano, 133 alu-
nos do programa nos mu-
nicípios de abrangência 
da UESC foram aprova-
dos em vestibulares diver-
sos. Desse total, 112 nesta 
Universidade. Enquanto 
em 2006, em todo o Es-
tado, o programa atendia 
a estudantes de 31 muni-
cípios, em 2009 atingiu a 
marca de 104 municípios 
de 23 dos 26 Territórios 
de Identidade. Para este 
ano está previsto o aten-
dimento a 130 unidades 
municipais.

Outros - Os exem-
plos se multiplicam. Em 
Gandu, onde a UESC ins-
talou o pré-vestibular em 

parceria com a  prefei-
tura local, foram atendi-
dos 120 alunos, em 2009, 
em busca de curso prepa-
ratório para ingresso  na 
universidade. Desse con-
tingente, 18 alunos tive-
ram acesso ao ensino su-
perior em cursos de di-
ferentes universidades, 
em 2010. “Com este re-
sultado, fi camos convic-
tos de que o nosso em-
penho foi de grande va-
lia para o incentivo aos 
jovens e até mesmo aos 
adultos que estavam, há 
muito tempo, abstraídos 

do convívio escolar, a fi m 
de que prosseguissem na 
sua evolução educacio-
nal e profi ssional”, rela-
ta a secretária municipal 
de Educação, Leliam Bor-
ges Santos Dias, em ofício 
ao reitor Joaquim Bas-
tos. No documento, soli-
cita a renovação do con-
vênio para a formação de 
“duas turmas no intuito 
de darmos continuidade 
e este trabalho educacio-
nal, contribuindo assim, 
para o fortalecimento de 
uma sociedade mais justa 
e autônoma”.

Kaique já faz planos para, no futuro, se especializar em Neurologia


